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PARÓQUIA DA CATEDRAL DE NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO

A Igreja reunida nesta solene Celebração 
do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, 
louva e bendiz ao Pai que enviou seu Filho 
para nos salvar e que por Ele, quis estar 
presente conosco todos os dias até o fim 
dos tempos. Bendizemos o Filho que se 
fez Pão da Vida Eterna e que ergueu para 
nós o cálice da Salvação. Que venha sobre 
nós, sobre a criação e sobre os dons que 
apresentaremos ao Pai, o dom do Santo 
Espírito para que possamos experimentar 
aqui e agora dos dons celestes.

01.CANTO DE ENTRADA

1.  Todos convidados cheguem ao 
banquete do Senhor, / festa preparada, 
bem participada, / venham partilhar do 
Pão do Amor.
Ref . :  | | :  Cristo,  Pão dos pobres, 
j u n t o s  n e s t a  m e s a ,  /  p o i s  a 
Eucaristia faz a Igreja. :||
2. Vejam quanta fome, muitos lares sem 
ternura e pão. / Dor e violência, quanta 
resistência, / vamos acolher a cada irmão.
3. Vamos gente unida, resgatar a paz desta 
cidade, / ser o sal da terra, ser a luz do 
mundo, / espalhar justiça e caridade.
4. Jovens e famílias, vida nova venham 
assumir,  /  evangel izando,  Cristo 
anunciando, / para o mundo novo 
construir.
5. Páscoa celebrada nosso testemunho 
é conversão. / Corpo ofertado, Sangue 
derramado, / vou ser solidário na missão.

02.SAUDAÇÃO
(Missal 3ª Ed., p. 431)

Arc.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém.

Arc.: Irmãos eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, pela santificação do Espírito 
para obedecer a Jesus Cristo e participar 
da bênção da aspersão do seu sangue, 
graça e paz vos sejam concedidas 
abundantemente.
As.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

03. ATO PENITENCIAL

Arc.: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos, com confiança, 
a misericórdia do Pai.

As.: Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

Arc. :  Deus  todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
As.: Amém.

Ref.: Kyrie eleison! / Christe Eleison! / 
Kyrie eleison!

04. HINO DE LOUVOR

Ref.: ||: Glória a Deus nas alturas! / 
Glória! E paz na terra aos homens por 
Ele amados! :||
1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso, / nós vos louvamos, Vos 
bendizemos, vos adoramos, / nós Vos 
glorificamos, vamos damos graças,  por 
vossa imensa glória!
2. Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós! Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica! Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós! / Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, amém!

05. COLETA
(Missal 3ª Ed., p. 420)

Arc.: Oremos (pausa). Senhor Jesus 
Cristo, neste admirável sacramento nos 
deixastes o memorial da vossa paixão; 
dai-nos venerar de tal modo o sagrado 
mistério do vosso Corpo e Sangue, que 
experimentemos continuamente os 
frutos da vossa redenção. Vós, que sois 
Deus, e viveis e reinais com o Pai, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
As.: Amém.

06. I LEITURA (Gn 14, 18-20)

Leitura do Livro do Gênesis – Naqueles 
dias, Melquisedec, rei de Salém, trouxe 
pão e vinho e como sacerdote do 
Deus Alt íssimo,  abençoou Abrão, 

dizendo: “Bendito seja Abrão pelo 
Deus Altíssimo, criador do céu e da 
terra! Bendito seja o Deus Altíssimo, 
que entregou teus inimigos em tuas 
mãos!” E Abrão entregou-lhe o dízimo 
de tudo. – Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus.

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 109)

Ref.: Tu és sacerdote eternamente, 
segundo a ordem do rei Melquisedeque!
1. Palavra do Senhor ao meu Senhor:/ 
“Assenta-te ao lado meu direito/ até que 
eu ponha os inimigos teus/ como escabelo 
por debaixo de teus pés!”
2. O Senhor estenderá desde Sião † vosso 
cetro de poder, pois Ele diz:/ “Domina com 
vigor teus inimigos!
3. Tu és príncipe desde o dia em que 
nasceste; † na glória e esplendor da 
santidade, / como o orvalho, antes da 
aurora, eu te gerei!”
4. Jurou o Senhor e manterá sua palavra: † 
“Tu és sacerdote eternamente, / segundo 
a ordem do rei Melquisedeque!”

08. II LEITURA (1Cor 11, 23-26)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios – Irmãos: O que eu recebi 
do Senhor foi isso que eu vos transmiti: 
Na noite em que foi entregue, o Senhor 
Jesus tomou o pão e, depois de dar graças, 
partiu-o e disse: “Isto é o meu corpo 
que é dado por vós. Fazei isto em minha 
memória”. Do mesmo modo, depois da 
ceia, tomou também o cálice e disse: “Este 
cálice é a nova aliança, em meu sangue. 
Todas as vezes que dele beberdes, fazei-o 
em minha memória”. Todas as vezes, de 
fato, que comerdes deste pão e beberdes 
deste cálice, estareis proclamando a 
morte do Senhor, até que ele venha. - 
Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus.

09. SEQUÊNCIA

1. Terra, exulta de alegria,/ louva teu 
pastor e guia/ com teus hinos, tua voz!
2. Tanto possas, tanto ouses,/ em louvá-
lo não repouses:/ sempre excede o teu 
louvor!
3. Hoje a Igreja te convida:/ ao pão vivo 
que dá vida/ vem com ela celebrar!
4. Este pão, que o mundo o creia!/ Por 
Jesus na santa ceia,/ foi entregue aos 
que escolheu. 
5. Nosso júbilo cantemos,/ nosso amor 
manifestemos,/ pois transborda o coração! 
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6. Quão solene a festa, o dia,/ que da santa 
Eucaristia/ nos recorda a instituição! 
7. Novo Rei e nova mesa,/ nova Páscoa e 
realeza,/ foi-se a Páscoa dos judeus.
8. Era sombra o antigo povo,/ o que é velho 
cede ao novo:/ foge a noite, chega a luz. 
9. O que o Cristo faz na ceia,/ manda à 
Igreja que o rodeia/ repeti-lo até voltar. 
10. Seu preceito conhecemos:/ pão e 
vinho consagremos/ para nossa salvação. 
11. Faz-se carne o pão de trigo,/faz-se 
sangue o vinho amigo:/ deve-o crer todo 
cristão. 
12. Se não vês nem compreendes,/ gosto 
e vista tu transcendes,/ elevado pela fé. 
13. Pão e vinho, eis o que vemos;/ mas ao 
Cristo é que nós temos/ em tão ínfimos 
sinais.
14. Alimento verdadeiro,/ permanece o 
Cristo inteiro/ quer no vinho, quer no pão. 
15. É por todos recebido,/ não em parte ou 
dividido,/ pois inteiro é que se dá! 
16. Um ou mil comungam dele,/ tanto este 
quanto aquele:/ multiplica-se o Senhor. 
17. Dá-se ao bom como ao perverso,/ 
mas o efeito é bem diverso:/ vida e 
morte traz em si. 
18. Pensa bem: igual comida/ se ao 
que é bom enche de vida,/ traz a morte 
para o mau. 
19. Eis a hóstia dividida.../ quem hesita, 
quem duvida?/ Como é todo o autor da 
vida,/ a partícula também. 
20. Jesus não é atingido:/ o sinal é que é 
partido;/ mas não é diminuído,/ nem se 
muda o que contém. 
21. Eis o pão que os anjos comem/ 
transformado em pão do homem;/ 
só os filhos o consomem:/ não será 
lançado aos cães! 
22. Em sinais prefigurado,/ por Abraão foi 
imolado,/ no cordeiro aos pais foi dado,/ 
no deserto, foi maná. 
23. Bom pastor, pão de verdade,/ piedade, 
ó Jesus, piedade,/ conservai-nos na 
unidade,/ extingui nossa orfandade,/ 
transportai-nos para o Pai! 
24. Aos mortais dando comida,/ dais 
também o pão da vida:/ que a família 
assim nutrida/ seja um dia reunida/ aos 
convivas lá do céu!

10. ACLAMAÇÃO

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia
Eu sou o pão vivo descido do céu; quem 
deste pão come, sempre há de viver.

11. EVANGELHO (Lc 9, 11b-17)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós.

Diác.: Proclamação do Evangelho de ✠ 
Jesus Cristo segundo Lucas.
As.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo,  Jesus acolheu as 
multidões, falava-lhes sobre o Reino de 
Deus e curava todos os que precisavam. A 
tarde vinha chegando. Os doze apóstolos 
aproximaram-se de Jesus e disseram: 
“Despede a multidão, para que possa ir 
aos povoados e campos vizinhos procurar 
hospedagem e comida, pois estamos num 
lugar deserto”. Mas Jesus disse: “Dai-lhes 
vós mesmos de comer”. Eles responderam: 
“Só temos cinco pães e dois peixes. A não 

ser que fôssemos comprar comida para 
toda essa gente”. Estavam ali mais ou 
menos cinco mil homens. Mas Jesus disse 
aos discípulos: “Mandai o povo sentar-se 
em grupos de cinquenta”. Os discípulos 
assim fizeram, e todos se sentaram. Então 
Jesus tomou os cinco pães e os dois peixes, 
elevou os olhos para o céu, abençoou-os, 
partiu-os e os deu aos discípulos para 
distribuí-los à multidão. Todos comeram 
e ficaram satisfeitos. E ainda foram 
recolhidos doze cestos dos pedaços que 
sobraram. - Palavra da Salvação. 
As.: Glória a vós, Senhor.

12. HOMILIA

13. PROFISSÃO DE FÉ 
(Credo Niceno-Constantinopolitano)

Pr.: Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra,
As.: de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido 
do Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos céus, 
e se encarnou pelo Espírito Santo, no 
seio da Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para julgar os 
vivos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: Ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. Amém.

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS

A r c . :  I r m ã o s  e  i r m ã s ,  e l e ve m o s 
nossas preces a Cristo, que ofereceu 
sua  v ida  por  nós  e  nos  deixou o 
sacramento de sua Páscoa e certeza 
de sua presença, cantando:
As.: Cristo vence, Cristo reina, Cristo, 
Cristo impera!

1. Que Deus conceda a Leão, nosso pai 
universal, paz, vida e salvação eterna.
2. Ao nosso bispo João, nosso pastor, que 
Deus o ilumine para guiar seu povo santo.
3. Venham a nós melhores dias! Venha a 
paz do Reino de Cristo!

Arc.: Pai Santo, que enviastes vosso Filho 
ao mundo para revelar vosso eterno plano 
de amor, protegei a Igreja presente em 
toda a terra, a fim de que, alimentada pelo 
Pão da Vida, proclame a todos os povos a 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém.

15. PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS

1. Tanta gente vai andando na procura de 
uma luz / Caminhando na esperança, se 
aproxima de Jesus / No deserto sente fome 
e o Senhor tem compaixão / Comunica sua 
palavra, vai abrindo o coração.
Ref.: ||: Dai-lhes vós mesmos de comer, 
/ que o milagre vai acontecer. :||
2. Quando o pão é partilhado, passa a ter 
gosto de amor / Quando for acumulado, 
gera morte, traz a dor / Quando o pouco 
que nós temos se transforma em oblação 
/ O milagre da partilha serve a mesa dos 
irmãos.
3. No altar da Eucaristia o Senhor vem 
ensinar / Que o amor é verdadeiro 
quando a vida se doar / Peregrinos, 
caminheiros, vamos juntos como irmãos 
/ Na esperança, repartindo a palavra e 
o mesmo pão.
4. Deus nos fez à Sua imagem, por 
amor acreditou / Deu-nos vida e 
liberdade, tantos dons nos confiou / 
Responsáveis pelo mundo para a vida 
promover / Desafios que nos chegam 
vamos juntos resolver. 

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
Santa Igreja!

16. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal 3ªEd., p. 420)

Pr.: Senhor, nós vos pedimos, concedei 
benigno à vossa Igreja os dons da unidade 
e da paz, misticamente simbolizados por 
estas oferendas. Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Missal, 3ª Ed., Pref. p. 487, OE. p. 523)

Arc.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em Deus!

Arc.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
As.: É nosso dever e nossa salvação!

Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Quando estava reunido com os 
Apóstolos na última ceia, para perpetuar 
pelos séculos a memória da sua paixão 
salvadora, ele ofereceu-se a vós como 
Cordeiro sem mancha e foi aceito como 
perfeito sacrifício de louvor. Neste sublime 
mistério alimentais e santificais os vossos 
fiéis para que, no mundo inteiro, o gênero 
humano seja iluminado por uma só fé 
e unido na mesma caridade. Assim nos 
aproximamos da mesa deste admirável 
sacramento para que, repletos da doçura 
da vossa graça, nos transformemos em 
imagem da vossa glória. Por isso o céu e 
a terra entoam um hino novo de adoração 
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e também nós, com a multidão dos Anjos, 
cantamos (dizemos) a uma só voz: 

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo. O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas! 
	
CP.: Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, suplicantes, vos rogamos 
e pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que aceiteis e abençoeis ✠ 
estes dons, estas oferendas, este sacrifício 
puro e santo, que oferecemos, antes de 
tudo, pela vossa Igreja santa e católica: 
concedei-lhe paz e proteção, unindo-a 
num só corpo e governando-a por toda 
a terra, em comunhão com vosso servo o 
Papa Leão, o nosso Bispo João, e todos os 
que guardam a fé católica que receberam 
dos Apóstolos.
As.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

1C.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fé e a 
dedicação ao vosso serviço. Por eles 
nós vos oferecemos e também eles vos 
oferecem este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que 
esperam.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

2C.: Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos em primeiro lugar a memória 
da Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo, a gloriosa sempre Virgem Maria, 
* a de seu esposo São José, e também a 
dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro 
e Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, 
Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião) 
e a de todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem cessar 
a vossa proteção.
As.: Em comunhão com os vossos 
Santos vos louvamos.

CP.: Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação 
dos vossos servos e de toda a vossa 
família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-
nos da condenação eterna e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos.

CC.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar 
e santificar estas oferendas; recebei-as 
como um sacrifício espiritual perfeito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo 
e o Sangue de vosso amado Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo. 
As.: Enviai o vosso Espírito Santo!

CC.: Na véspera de sua paixão, ele tomou 
o pão em suas santas e veneráveis mãos, 
elevou os olhos ao céu, a vós, ó Pai todo-
poderoso, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu o pão e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas 
santas e veneráveis mãos, pronunciou 
novamente a bênção de ação de graças e 
o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Mistério da fé e do amor!
As.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

CC.: Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso Filho, 
da sua ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício puro, santo e 
imaculado, Pão santo da vida eterna e 
Cálice da perpétua salvação.

Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta 
oferta, como recebestes os dons do justo 
Abel, o sacrifício de nosso patriarca 
Abraão e a oblação pura e santa do sumo 
sacerdote Melquisedeque.
As.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Suplicantes,  vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferenda seja 
levada à vossa presença, no altar do céu, 
pelas mãos do vosso santo Anjo, para que 
todos nós, participando deste altar pela 
comunhão do santíssimo Corpo e Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu.
As.: O Espírito nos una num só corpo!

3C.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas que nos precederam com o sinal 
da fé e dormem o sono da paz. A eles, 
e a todos os que descansam no Cristo, 
concedei o repouso, a luz e a paz.
As.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 

4C.:  E a todos nós pecadores, que 
esperamos na vossa infinita misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos Apóstolos 
e Mártires: João Batista e Estevão, Matias 
e Barnabé, (Inácio, Alexandre, Marcelino 
e Pedro, Felicidade e Perpétua, Águeda 
e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia), André 
de Soveral, Ambrósio Francisco Ferro, 
Mateus Moreira e seus companheiros, 
e de todos os vossos Santos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

CP.: Por ele não cessais de criar, santificar, 
vivificar, abençoar estes bens e distribuí-
los entre nós. 

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória,  por todos os 
séculos dos séculos.
As.: Amém.

Pr.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao Pai 
e rezemos juntos a oração que o próprio 
Jesus nos ensinou:

As.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha 
a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.  
As.: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima a vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

Agnus Dei / Qui tollis peccata mundi / 
Miserere nobis, / Miserere nobis.
Agnus Dei / Qui tollis peccata mundi / 
Miserere nobis, / Miserere nobis.
Agnus Dei / Qui tollis peccata mundi / Dona 
nobis pacem/ Dona nobis pacem/ Pacem...

Arc.: Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
As.: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DE COMUNHÃO

Ref.: Reunidos ao redor de sua mesa, 
/ aqui vimos e pedimos, ó Senhor, / 
dá-nos sempre de teu pão: a palavra e 
comunhão; / o pão nosso pão da vida, 
pão do amor.
1. O pão da palavra, repartido pela Igreja 
Missionária em ação,/ Cinco séculos em 
nosso continente: Muitas raças, um só 
povo, o mesmo pão.
2. O pão da Eucaristia é teu corpo e teu 
sangue derramado em oblação:/ Alimento 
de um povo peregrino sempre em marcha 
para a nova promissão.
3. O pão das conquistas do trabalho: 
Com teu gesto solidárias, nossas mãos/ 
Anunciam a chegada do teu Reino, já 
presente quando somos mais irmãos.

RITO DA COMUNHÃO
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4. Guiadas pela estrela do Natal, o 
Evangelho nos aponta a conversão./ Sob o 
olhar materno de Nossa Senhora, revigora 
tua Igreja em missão.
5. No sangue dos mártires banhada, nossa 
terra testemunha tua Cruz./ Com os 
mártires de ontem e de hoje, caminhamos 
na estrada de Jesus.

19. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal 3ªEd., p. 421)

Pr.: Oremos (pausa). Concedei-nos, 
Senhor, a participação eterna na vossa 
divindade que, no tempo presente, é 
prefigurada na comunhão do vosso 
precioso Corpo e Sangue. Vós que viveis 
e reinais pelos séculos dos séculos.
As.: Amém.

20. PROCISSÃO COM SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO

Irmãos e irmãs, a festa que celebramos 
nos recorda o mistério de amor de 
Deus, que se fez alimento para nós. 
Ele nos quer membros de sua família 
reunida em torno da  mesa que  a 
todos sustenta e faz viver. Com esta 
procissão, prolongamos a adoração à 
presença real, pessoal e permanente do 
Senhor no Santíssimo Sacramento da 
Eucaristia. Com muita fé e reverência 
iniciemos nossa procissão, cantando:

1. Canta, Igreja, o Rei do mundo,/ que 
se esconde sob os véus;/ canta o sangue 
tão fecundo,/ derramado pelos seus,/ e o 
mistério tão profundo/ de uma Virgem, 
Mãe de Deus.
2. Um Menino nos foi dado,/ veio aos 
servos o Senhor./ Foi na terra semeado/ 
O seu Verbo Salvador./ Ao partir, nos foi 
deixado,/ Pão de vida, Pão do amor.
3. Celebrando a despedida,/ com os doze 
ele ceou./ Toda a Páscoa foi cumprida,/ 
novo rito inaugurou./ E seu Corpo, Pão de 
vida,/ aos irmãos ele entregou.
4. Cristo, o Verbo onipotente,/ deu-nos 
nova refeição:/ faz-se carne realmente/ 
o que deixa de ser pão./ Eis que o vinho é 
sangue ardente:/ vence a fé, gosto e visão.

(Ao retornar para a Catedral, segue com a 
Bênção:)

2 2 .  B Ê N Ç Ã O  D O  S A N T Í S S I M O 
SACRAMENTO

Prece pelo Sumo Pontífice

Diác.: Oremos pelo nosso pontífice Leão.
As.: Que o Senhor o conserve por 
muitos anos de vida, felicidade na terra 
e com zelo o proteja contra a maldade 
dos seus inimigos.

Diác.: Tu és Pedro.
As.: E sobre esta pedra edificarei a 
minha Igreja.

Diác.: Oremos. Ó Deus, pastor e guia de 
todos os fiéis, olhai com bondade o vosso 
servo Leão, que constituístes pastor da 
vossa Igreja; dai-lhe por sua palavra e 
exemplo, velar sobre o rebanho que lhe 
foi confiado para chegar com ele à vida 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
As.: Amém.

Prece pelo Arcebispo

Diác.: Oremos pelo nosso arcebispo João.
As.: Vigilante ele apascente Senhor, 
o seu rebanho com vossa força e na 
grandeza do vosso santo nome.

Diác.: Tu és Sacerdote para sempre.
As.: Segundo a ordem de Melquisedeque.

Diác.: Oremos. Ó Deus, pastor e guia de 
todos os fiéis, olhai com bondade o vosso 
servo João, que constituístes pastor da 
Igreja de Natal. Dai que, por sua palavra 
e exemplo, vele sobre o rebanho que lhe 
foi confiado, para chegar com ele à vida 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
As.: Amém.

1. Tão Sublime Sacramento, adoremos 
neste altar,/ pois o Antigo Testamento 
deu ao Novo seu lugar./ Venha a fé, por 
suplemento os sentidos completar.
2. Ao Eterno Pai cantemos, e a Jesus, 
o Salvador./ Ao Espírito exaltemos, na 
Trindade eterno amor,/ ao Deus Uno e 
Trino demos a alegria do louvor. Amém.

Pr.: Do céu lhes destes o Pão. 
As.: Que contém todo sabor.

Arc.: Oremos. Senhor Jesus Cristo, neste 
admirável sacramento nos deixastes 
o memorial de Vossa Paixão. Dai-nos 
venerar com tão grande amor o mistério 
do Vosso Corpo e do Vosso Sangue, que 
possamos colher continuamente os frutos 
da vossa redenção. Vós, que sois Deus com 
o Pai, na Unidade do Espírito Santo.
As.: Amém.

FÓRMULA DE LOUVORES

Bendito seja Deus.
Bendito seja seu Santo nome.
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus 
e verdadeiro Homem.
Bendito seja o nome de Jesus.
Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração.
Bendito seja o seu preciosíssimo Sangue.
Bendito seja Jesus Cristo no Santíssimo 

Sacramento do Altar.
Bendito seja o Espírito Santo Paráclito.
Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria 
Santíssima.
Bendita seja a sua Santa e Imaculada 
Conceição.
Bendita seja a sua gloriosa Assunção.
Bendito seja o nome de Maria, Virgem 
e Mãe.
Bendito seja São José, seu castíssimo 
esposo.
Bendito seja Deus nos seus Anjos e nos 
seus Santos.

ORAÇÃO PELA IGREJA 
E PELA PÁTRIA

Deus e Senhor nosso, protegei a vossa 
Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos 
ministros. Derramai as vossas bênçãos 
sobre o nosso santo padre, o Papa, sobre 
o nosso Arcebispo, sobre o nosso pároco 
e sobre todo o clero. Sobre o chefe da 
nação e do Estado, e sobre todas as 
pessoas constituídas em dignidade, para 
que governem com justiça. Dai ao povo 
brasileiro paz constante e prosperidade 
completa. Favorecei com os efeitos 
contínuos de vossa bondade o Brasil, 
este arcebispado, a paróquia em que 
habitamos, a cada um de nós em particular 
e a todas as pessoas por quem somos 
obrigados a orar ou que se recomendaram 
as nossas orações. Tende misericórdia 
das almas dos fiéis que padecem no 
purgatório. Dai-lhes, Senhor, o descanso 
e a luz eterna.

Pai Nosso, Ave Maria, Glória ao Pai.

23. CANTO FINAL

1. Tu quiseste um dia trazer alegria 
ao nosso cantar. / E vieste Maria com 
Jesus nos braços, nas ondas do mar... 
/ Pescadores te acharam, com amor te 
acolheram, Ó Mãe sem igual! / Entre 
o Potengi e as águas tranquilas do 
mar de Natal!
Ref.: Escolheste, por amor, nossa terra 
pra aqui, vir morar.../ Virgem Mãe do 
Senhor a teus pés nós viemos rezar.
2. Vinte e um de novembro, o dia feliz 
de tua aparição, / e nós te festejamos, 
ó Nossa Senhora da Apresentação. / 
Hoje a felicidade traz toda a cidade à 
tua Catedral. / Pra louvar-te Maria, que 
escolheste um dia teu trono em Natal.
3. Tens na fronte a coroa, Rainha da Paz 
do amor e do perdão.../ És a Mãe terna 
e boa, Rainha que reina com o terço na 
mão. / Teu olhar de bondade, onde há 
serenidade, nos dá proteção. / Tens Jesus 
em teus braços, és Nossa Senhora da 
Apresentação.
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